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191 

porAndrewGreenfees 
de São Paulo * ' 

- Um dos principais coor­
denadores da esquerda no 
plenário da Assembléia 
Nacional Constituinte, o de­
putado José Genoíno (PT-
SP), adiantou ontem a es­
tratégia deste bloco na fase 
final dos trabalhos de ela-

. boração da nova Carta: em 
primeiro lugar, formular 
emendas consideradas pelo 

.grupo mais avançadas do 
que o texto aprovado pela 
Comissão de Sistematiza­
ção e levá-las a voto, mes­
mo correndo o risco de es­
barrar na oposição de mo­
derados e conservadores. A 
seguir, no caso de derrota, 
apresentar emendas alter­
nativas a itens específicos 
das propostas defendidas 
pelos adversários, procu­
rando minimizar o caráter 
de "retrocesso" que Ge­
noíno prevê para os textos 
a serem aprovados. "Acho 
difícil negociar com o 'Cen-
trão' ", diz o deputado. 

O próprio Genoíno consi­
dera pouco provável a ma­
nutenção do direito de gre­
ve, a proteção contra de­
missão imotivada e a im-
prescritibilidade dos direi­
tos trabalhistas na forma 
como foram definidos pela 
Sistematização. Para o de­
putado petista, haverá for­
tes pressões no sentido de 
transferir a ordenação do 
direito de greve para a le­
gislação ordinária, abrindo 
a possibilidade de se proibi­
rem paralisações de servi­
dores públicos e serviços 
essenciais, ao contrário do 
que existe no projeto atual. 

A proteção contra demis­
sões injustas também de­
verá ter sua regulamenta­
ção definida em lei, que es­
pecificará a justa causa pa­
ra dispensa do trabalha­
dor. Segundo Genoíno, esse 
mecanismo afastará ainda 
mais o projeto da Sistema­
tização do conceito de esta­
bilidade no emprego defen­
dido pela esquerda. 

O terceiro ponto visto 
com pessimismo pela depu­
tado paulista é o da impres-
critibilidade dos direitos 
trabalhistas. A Comissão 
de Sistematização decidiu 
que esse principio deve va­
ler durante dois anos, a 
partir da rescisão do con­
trato de trabalho. Conser­
vadores e moderados pre­
ferem deixar essa questão 
fora do texto constitucio­
nal. 

"Na Sistematização, o 
centro uniu-se à esquer­
da", diz Genoíno. "Mas, 
agora, parece que os cen-
tristas caminham para a 
d ire i ta" , completa, 
referindo-se ás negocia­
ções entre os moderados do 
"Grupo do Entendimento" 
eo"Centrão". 
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Centrão rejeita acordo prévio 

por Zononl Anlunvt 
de Brasilia 

O deputado Daso Coimbra (PMDB-
RJ), um dos coordenadores do "Cen­
trão" — grupo supra partida rio integra­
do por parlamentares moderados e con­
servadores —, garantiu ontem que não 
há nenhuma possibilidade de entendi* 
mento entre o "Centrão" e os consti­
tuintes de esquerd? e que o grupo está 
decidido a alterar o texto aprovado na 
Comissão de Sistematização. "Não que­
remos mais saber de reuniões. Vamos 
votar a reforma em plenário", afirmou 
Coimbra. 

A presença maciça dos integrantes 
do "Centrão" para a votação da mu­
dança do regimento interno da Consti­
tuinte, no próximo dia 4 de janeiro, no 
entanto, está ameaçada de não se con-
cretizar por falta de quorum, conforme 
admitiu o coordenador do grupo. Segun­
do ele, está havendo dificuldade para 
constituintes conseguirem passagens 
para o retorno a Brasilia devido à su­
perlotação dos vôos. 

Embora reconheça que há dificulda­
des com relação a passagens para os in­
tegrantes do "Centrão", o deputado 
continua expedindo telegramas para a 
convocação do grupo para o dia 4. "O 

nosso desejo é liquidar logo a questão 
do regimento interno para não atrasar 
a promulgação da Constituição", ga­
rantiu. Coimbra disse ainda que são 35 
as propostas do grupo para alterar o, 
texto do projeto de Constituição aprova­
do pela Comissão de Sistematização. 

O coordenador do "Centrão" também 
descarta qualquer possibilidade de en­
tendimento com outros partidos com 
relação á mudança do regimento inter­
no, principalmente com os de esquerda, 
mas admite que o grupo tem interesse 
de negociar "pontos comuns entre o 
'Centrão* e o grupo dos 32", integrado 
por parlamentares de tendência mode­
rada e que têm entre seus lideres a de­
putada Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) e 
o senador Virgílio Tavora (PDS-CE). 

Coimbra também desmentiu uma de­
claração atribuída a ele de que o presi­
dente da Constituinte.e do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães, estaria inte­
ressado na desestabilização do grupo: 
"O doutor Ulysses tem sido imparcial e 
nunca trabalhou para desestabilizar o 
grupo", afirmou o coordenador do 'Cen­
trão', embora admitisse que cinco par­
lamentares já deixaram o grupo. De 
316 que assinaram pela formação do 
"Centrão" temos hoje 311", garantiu. 

Segundo o deptuado do 
PT, a esquerda pretende 
"jogar pesado" para evitar 
as mudanças num texto 
considerado liberal, "se­
melhante às constituições 
de Portugal e da Espa­
nha". Faz parte dos planos 
do grupo insistir na vota­
ção das seis emendas que 
ainda restam ao projeto de 
regimento interno da Cons­
tituinte. Genoíno, no entan­
to, reconhece que o "Cen­
trão" acabará por derrotar 
as propostas, que excluem 
a necessidade de 280 assi­
naturas para a apresenta­
ção de emendas ao texto da 
Sistematização, impedem 
a alteração de títulos e 
capítulos inteiros, fixam a 
regra pela qual 35 consti­
tuintes podem solicitar vo­
tação em separado de um 
item (o regimento aprova­
do prevê 140), além de ex­
tinguir a votação em se­
gundo turno de uma emen­
da que não atingir maioria 
absoluta na primeira opor­
tunidade em que for vota­
da. 

"Se o 'Centrão' realmen­
te tem 280 parlamentares, 
que os mantenha o tempo 
todo em plenário", resume 
Genoino, ao defender as 
propostas do PT, PDT e PC 
do B para alterações do re­
gimento interno. 

O PT, conforme Genoino, 
admite a possibilidade de 
recusar-se a assinara nova 
Constituição, "caso não fi­
que nada dos direitos so­
ciais e individuais" após o 
trabalho do,plenário. 

Inflação determinará as 
eleições, diz Passarinho 

por Zanoni Antunts 
de Brasilia 

O senador Jarbas Passa­
rinho (PA), presidente do 
PDS, disse ontem que se o 
presidente da República 
não tomar medidas capa­
zes de conter o processo in-
flacionário as eleições pre­
sidenciais no próximo ano 
serão inevitáveis. Segundo 
o senador, as perspectivas 
da economia e dos índices 
de inflação para os próxi­
mos meses indicam que o 
País viverá momentos 
"sombrios", com agitação 
nas ruas "ou até convulsão 
social", observou. 

Embora prefira que as 
eleições presidenciais se­
jam realizadas em 1989, o 
senador Jarbas Passarinho 
analisa que as condições 
econômicas do País torna­
rão irresistível a pressão 
popular pela realização do 
pleito presidencial, lem­
brando que alguns já esti­
mam que a inflação do pró­
ximo ano poderá alcançar 
o índice de 600%. 

Jarbas Passarinho disse 
ainda que com o agrava­
mento da crise econômica 
e social o País se tornaria 
propício para o surgimento 
de figuras "radicais", 
comprometidas com proje­
tos de cunho pessoal e des-
compromissadas com o 

Brasil. Para evitar esse 
quadro, Passarinho vê co­
mo única solução a adoção 
de medidas fortes para 
conter o processo inflado-
nário por parte do presi­
dente José Sarney, "mes­
mo que elas sejam impopu­
lares". 

Na opinião do senador 
Jarbas Passarinho, as 
perspectivas do atual go­
verno são as piores, pois 
entende que, se de um lado 
são necessárias medidas 
impopulares, como corte 
de subsídios e a eliminação 
dos fatores da dívida públi­
ca, de outro, o governo "po­
deria cair" em razão do 
desgaste dessas medidas. 
Passarinho, contudo, afas­
ta no momento qualquer 
possibilidade de uma nova 
intervenção dos militares 
no processo político brasi­
leiro. "Um regime forte 
não será a solução." . 
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